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O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do ex] 
annuncios e correspondencias francas de p 
RBENEPICIO de 25 por cento — Qualquersartigo em 


EXPEDIENTE. 


O Commercio do Porto desde o 1.º 
de Setembro em diante augmenta o seu 
formato, sem comtudo -augmentar o preço 
da assignatura, que continúa a ser: 
Para o Porto « 18500 por trimestre 
Para as provincias.. 18900 » 

Para o Brazil, pelos 
paquetes. - 68750 por semestre 
O CS SSSaSnÃ 


PORTO 24 DE AGOSTO. 


CONSULADO PORTUGUEZ EM TANGER. | 


O nosso consul em Tanger, o snr. 
Jorge Raymundo Colaço apontou na 
sua ultima participação, 7 de Julho, a 
importancia que o commercio portuguez 
póde vir a tomar no imperio de Marro- 
cos. São de toda a consideração as 
observações do digno funccionario, e o 
commercio nacional deve attendel-as como 
com tanta rasão ellas merecem. 

Depois da Inglaterra e da França é 
Portugal o que entretem maior somma 
de relações commerciaes com Marrocos, 
excedendo mesmo a Hespanha. Grande 
numero de embarcações porluguezas se 
empregam na cabotagem entre os portos 
fnarroquinos do Oceano Allantico e o de 
Gibraltar. Muitos dos productos de Por- 
tugal ou de suas colonias oceupam os 
fretamentos d'essa cabotagem. E” fre- 
quente tambem o abrigarem-se por aquel- 
Jas costas os barcos que de Portugal se 
destinam á pesca. 

A população christã, que é a pri- 
meira consumidora dos generos que vão 
de Gibraltar, augmenta todos os dias e 
se estende pelo interior e littoral do im- 
perio. Esta circumstanciá indica um es- 

erançoso augmento do commercio no 
uturo. 

Apesar d'estas excellentes disposi- 
ções o commercio portuguez com Mar- 
rocos sustenta-se pelas relações indire- 
etas com Gibraltar, não tomando as pro- 
porções que poderia attingir se directa- 
mente se entendesse e relacionasse com 
aquelles 
DOTE 
Portugal não tem dado ao commercio com 
Marrocos o desenvolvimento que lhe pro- 
porcionavam a paz feita em 1773 e as 
ligações de inalteravel harmonia que tem 
-exislido entre os dous paizes depois da- 
quella paz, por duas fortes rasões — o 
estado anormal, em que nos tem collo- 
cado as dissenções politicas — e a falta 
de iniciativa dos nossos primeiros com- 
merciantes. F rs 

Elfectivamente o nosso commercio é 
pouco aventureiro, e reccia sempre pro- 
curar mercados novos), que lhe propor- 
cionem novas transacções de compra e 
venda. Pois o desenvolvimento do com- 
mercio está na actividade dessa procura, 
e no abandono desse receio. 
"O consul aconselha ás principaes ca- 
sas portuguezas, a mandarem agentes es- 
fudar as transacções de proveito para a 
importação e exportação em Marrocos, e 
promoverem a realisação de estabeleci- 
mentos comi 


l nmercises que entrelenham o 
commercio entre os dous paizes directa- 
mente, abandonando a via indirecta de 
Gibraltar , rotineira, e que não consegue 


ovos. E l 
sul entende e muilo hem ge k 
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lações commerciaes, para elevar a nossa 
exportação, augmentando assim o valor 
de nossos productos. Não esperemos que 
nol-os venham cá buscar, e acompanhe- 
mos todos os esforços da actividade com- 
mercial dos outros, porque só assim che- 
garemos à prosperidade a que elles tem 
chegado. 


————e 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Hontem houve reunião da assembleia 
geral desta companhia sob a presidencia 
do snr. barão de Massarellos para lhe 
ser presente o relatorio da gerencia da 
direcção no anno de 1858 e primeiro se- 
mestre do corrente anno e contas daquel- 
e anno, bem como o relatorio do con- 
selho fiscal. 

O relatorio da direcção concluia por 
submetter á consideração dos accionistas 
uma proposta em que se continham os se- 
guintes pontos : 

1.º Quo a assembleia geral tribu- 
tasse ao snr, Matheus José Barbosa e Sil- 
va, de Vianna, um voto d'agradecimento. 

2.º Quea assembleia geralindicas- 
se o que á direcção cumpre fazer rela- 
tivamente á construcção do ultimo lanço 
da estrada de Villa Nova de Famalicão a 
Guimarães, á entrada nesta cidade, cons- 
trucção que tem sido retardada por cau- 
sa de requerimentos da camara da mes- 
ma cidade, em que pediu ao governo a 
mudança de directriz naquelle ponto. 

3.º Que se nomeasse uma commis- 
são para levar a effeito a passagem das 
acções da companhia que ainda existem 
em ser, 

4.º Que a direcção fosse auctori- 
sada para fazer em Villa Nova de Fama- 
licão uma nova estação, propriedade da 
companhia, e para tratar com o governo 
de S. M. a realisação dos melhoramentos 
necessarios na estrada do Porto a Braga ; 
o levantamento de um emprestimo que 
pelo governo seja destinado á construc- 
ção da estrada de Braga a Guimarães ; 
a cedencia ao governo dos direitos das 
portagens até aqui cobrados pela compa- 
nhia, segundo pelo mesmo governo foi 
proposto á direcção; e finalmente a li- 
quidação da antiga conta dos prejuizos 
com o serviço das diligencias. 

5.º Que se fizesse um dividendo re- 
lativamente ao anno de 1858, de 18820 
réis por cada uma das antigas acções, ou 
5 por cento do capital desembolçado, 
que tem direito ao mesmo dividendo ; 
sendo este formado dos juros de 1837, 
mandados pagar pelo governo e dos lu- 
cros da exploração de 1858, dedusidos 
5 por cento para o fundo de reserva em 
conformidade com os Estatutos. 

À primeira parte da proposta foi una- 
nimemente approvada, depois da direc- 
ção fazer vêr os fundamentos para ella, 
quaes eram os releyantissimos serviços 
que o snr. Matheus, de Vianna, tinha feito 
á companhia, cobrando .e fazendo trans- 
ferir para esta cidade sem interosso, seu 
nem encargo algum para a companhia, 
o dinheiro mandado pagar pelo governo 
á companhia pelos juros e amortisação 
(pelo custo da estrada do Braga) relati- 
vos ao anno-de 1857, e pela quarta e 
quinta prestação para as obras da es- 
trada de Villa Nova de Famalicão a Gui-. 
marães, tendo vindo as respectivas or- 
dens de, pagamento sobre a thesouraria 
do districto de Vianna ; serviços estes que 


para o commercio portuguez a importan-|já o mesmo snr. por outras vezes linha 


cia que elle póde alcançar. 

Os generos que desde já poderiam 
entreter o commercio directo, são pela 
informação do consul: — amendoa doce 
do Algarve em miolo, ou em casca, figos 
seccos e passas, que os consumidores eu- 


> ropeos preferem ás do paiz pela superio- 


ridade de qualidade — as fructas verdes 
ue offereçam qualidade e duração, as 
Ere podem ser transportadas sem o me- 
nor prejui azeite de oliveira pelo me- 
nos nas occasiões de escassez — os coú- 
ros de boi cortidos para solla — hastes 
de rhinoceronte de Moçambique, e mar- 
fim — assucar, caflé, pimenta da India, 
e outras especiarias — joias, perolas, pe- 
dras finas, diamantes, esmeraldas, safi- 
ras, objectos de ouro, e outros destina- 
dos á Barbaria — madeiras tanto cor- 
tadas em taboas como preparadas em 
vigas. 
* De todos estes generos em maior 
, escalla se alimenta o commercio indi- 
recto por Gibraltar, afóra outros mui- 
tos em menor quantitativa. E indisputa- 
vel que o commercio portuguez teria to- 
das as habilitações para estabelecer as 
suas relações directamente com Tanger 
e os outros portos marroquinos, quer 
promovendo carregamentos de Portu- 
gal, quer aproveitando a volta do além- 
mar. A ps 
Não desprese o commercio estas in- 
formações dos consules quando ellas apre- 
sentam argumentos de convencer, e se 
baseam na experiencia dos factos. Te- 
mos necessidade de estender as nossas re- 


prestado á companhia. 

Tractando-se da discussão da 2.º 
parte da proposta da direcção, o snr. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães apre- 
sentou como, desenvolvimento e amplia- 
ção d'ella duas propostas, que foram am- 
bas approvadas, sendo a 1.º que a di- 
recção seja encarregada de. immediata- 
mente mandar proceder á construcção da 
estrada de Villa Nova a Guimarães, na 
parte que forma a entrada n'esta cida- 
de, por administração ou por empreita- 
das, mas de modo que os trabalhos, co- 
meçando desde já, sejam antes do pro- 
ximo; inverno levados a punto de pode- 
rem ser continuados e concluidos duran- 
te elle. 

2.º Que apenas estejam concluidas 
as expropriações da parte da mesma es- 
trada que fórma a sahida de Villa Nova, 
se proceda sem demora á sua construcção, 
afim de no mais breve espaço de tempo 
ser conhecida e entregue ao transito pu- 
blico toda aquella estrada. 

Quanto á terceira parte da proposta 
da direcção; resolveu a assemblêa, que 
em logar da commissão proposta fosse a 
direcção conjunctamente com o conselho 
fiscal encarregada da passagem das ac- 
ções existentes em ser. 

A 4.º e 5.º parte da proposta foram 
plenamente approvadas. . , 7 

A direcção deu conhecimento á as- 
semblea geral de ter sido intimada por 
virtude d'uma portaria recentemente ex- 
pedida pela secretaria do ministerio das 
obras publicas, para que as. diligencias 


da companhia não gastem em percorrer 
a estrada entre o Porto e Braga, mais 
do que 5 horas como no contracto pri- 
mitivo da companhia fôra estipulado, e 
propondo á assemblea que esta resolves- 
se o que a tal respeito deveria fazer-se, 
visto que era impossivel pela grande 
extensão da estrada e pelas fortissimas 
rampos que tem, dar-se ás diligencias 
aquella celeridade, reconheceu a assem- 
blea que a direcção fosse auctorisada a 
representar ao governo o que julgasse 
conveniente, mostrando aquella impossi- 
bilidade, e que quando o governo per- 
sislisse naquella exigencia, lhe propozesse 
a dissolução e liquidação da companhia. 

A assemblea approvou unanimemente 
as contas da direcção e sua gerencia vo- 
tando-lhe louvores por esta, do mesmo 
modo como no parecer do conselho fis- 
cal se propunha. ú 

Por fim procedeu-se á eleição da mesa, 
direcção e conselho fiscal, sendo o re- 
sultado o seguinte : 

Mesa. — Presidente, o snr. barão de 
Massarellos — Vice-presidente, o snr. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar — Secreta- 
rios, os snrs. Dr. Maximiano Faustino 
d'Andrade e Antonio Domingues d'Olivei- 
ra Gama. 

Direcção. 


Os snrs. Dr. Antonio Ferreira de Macedo 
Pinto. 

Francisco José Coutinho. 

José Joaquim Pinto da Silva. 

à SUBSTITUTOS. 

Os snrs. José Duarte d'Oliveira. 

Antonio Simões Basto. 

Francisco da Silva Pereira. 

ConsELHO FISCAL. 

Os snrs. Antonio Ferreira Baltar. 
Antonio Luiz da Silva. 

Diogo José Cabral. 

Joquim Ferreira Moutinho Guimarães. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
José Aíflalo. 

José Francisco de Moraes. 

José Gaspar da Graça. 

Visconde de Castro Silva. 

Nada mais occorreu nesta reunião, 
digno de mencionar-se. 


————-— 


COMMERCIO ENTRE PORTUGAL 
“ E E O BRAZIL. “ 


Tm.º e exm.º snr. — Tenho a hon- 


trada, como da sahida; o numero de na- 
vios ; os portos d'onde vieram e para on- 
de foram; toneladas e equipagem; a qua- 
lidade e quantidade dos generos de pro- 
ducção portugueza que importaram, e os] 
de producção brazileira que exportaram, 
designação dos portos e seus valores res-| 
pectivos, e o total, calculados em moeda 
brazileira, por não ser possivel fazel-o na 
nacional, em razão da fluctuação: constan- 
te do cambio entre Portugal e esta praça. 
Principiarei a relatar a y. exc.º em 
paragraphos numerados, pela ordem con- 
veniente, o que consta do mappa da im- 
porfação sob n.º 1, 

$ 1.º O movimento de entrada foi 
feito por 155 navios procedentes dos por- 
tos seguintes: 

Lisboa 
Porto . 
Vianna do Castello 
Setubal... . 
Ilha do Payal 
Tlha da Madeira. 
Ilhas de Cabo-Verde 


Loanda 
Macau. 


. 60 


Total, 
com 55:501 toneladas e 3; 
lação. 
$2.º O movimento dos 155 navios 
por suas respectivas bandeiras , durante 
o anno, foi como abaixo vai relatado : 
Americana, . 
Austriaca . 


35 pessoas de tripu- 


Brenense. 
Dinamarqu 
Franceza . 
Hamburgue: 
Hespanhola . 
Ingleza..... 
Lubeçkonse .... 
Porlugueza 
Sarda. 
Sueca. 


on BaNos Bam 


Tolal......155 navios 

83.º Os generos mais importantes 

de producção nacional, que se acham 

mencionados no referido mappa,. pelos 

portos respectivos, e a sua totalidade, são 
os que se seguem : 


Azeile doce - 825 pipas 
Dito dito . «  6:075 barris 
Dito de palma e outros 286 pipas 
Dito de palma e outros 245 barris 


» 29:163 ancoretas e barris 
+ 15:050 volumes 


Azeitonas. 
Batatas... 


Carnes ensacadas e 
resuntos, «++  2:620 barris 
+++ 87:965 molhos 


Cebolas, 


» «  8:157 caixas 


» « 36:055 resteas 
Cêra... . 2293 volumes 
Chumbo de munição.. 2:173 barris 
Drogas............. 1:872 volumes 
Fazendas de linho, ete. 669 ditos 
Feijão... ao - 3334 saccas 
Ferragem...... 1:414 volumes 
Fio de porrete. . 52 pacotes. 
Fructas e doces « 15:583 volumes 
Peixe salgado... . 752 barris 
Pelles preparadas... 428 volumes 
Rapé princeza 363 caixas 
Retroz » 83 dilas 
Sal..... « 15:385 moios 

». 258 milheiros 
». . 7:482 razas 
Vellas de ceb 76 cunhetes 
Vinagre. 1:330 pipas 
Ditos... 985 barris 
Vinh 3:319 pipas 


9 barris  ancoretas 
718 caixas 


0. 2,859: 
Porto . em 1,125 
Vianna do Castello. 
Setubal.,...... 

Ilha do Fayal.... 
Tha da Madeir: 
Ilhas de Cabo 
Loanda 
Macau . 


Tolal, réis..... 4,673: 
$ 5.º Comoacima fica demonstrado, o va- 
lor total dos productos nacionaes importados 
em 1858, pelo calculo do termo 
médio foi de 4,673:5358000 do 
qual passando a fazer a deducção 
de diversas verbas, como sejam 
direitos pagos na alfandega, fre- 
les, armazenagem, quebras e 
commissão de venda, temos que 


— 


tugal teem sempre prompta venda e con- 
sumo, não vindo em quantidades supe- 
rabundantes ou excessivas, que seja ne- 
cessario armazenal-os, como seja o azeite 
dôce de Lisboa, e o da Costa d'Africa, 
para luzes e outros misteres, cebollas , 
carnes ensaccadas, cêra, cordovões, dro- 
gas de Lisboa, fructas seccas, ditas em 
conserva, dôces seccos, bem preparados 
em bocetas pequenas, bem enfeitadas e 
acondicionadas, peixe preparado de di- 
versos modos em barris, pellicas, pre- 
suntos, prata em obra do Porto, rapé, 
retroz, sal, vellas de cebo, vinagre de 
Lisboa, e os vinhos muito acereditados do 
Porto e de outros pontos de Portugal, 
que são sempre preferidos aos de qual- 
quer procedencia estrangeira. 

Hoje já se importa de Lisboa o Porto 
algum peixe preparado em latas peque- 
nas, com os rotulos à imitação do que 
vem de França; mas tem um consumo 
limitado e demorado, e ainda não attin- 
giu a perfeição que seria para desejar 
quanto ao sabor, o que faz tirar um 
tanto o seu merecimento, e quanto ao 
nosso rapé princeza de Lisboa, se não 
tem maior consumo, é porque o fabri- 
cado no paiz é muito mais barato, cus- 
tando menos de metade, e isto concorre 
para a sua preferencia, com quanto a ra- 
zão da carestia do nosso seja por pagar 
600 reis de direitos por libra, e sendo 
de melhor qualidade não é possivel ven- 
der-se por menos de 28500 reis pre- 
ço fixado pelo contracto do tabaco d'essa 
capital, que é reputado caro pelos con- 
sumidores. 

Se o governo imperial reduzisse o 
excessivo para um direito mais mo- 
dico ou rasoavel (o que não fará por 


De direitos 
De fretes, 7 
nagem, quebras e 
commissões de ven- 
da. 


pagaram : > 
« 934:7078000 
e- 


Liquido, reis...... 
Valor dos productos brazi- 
leiros exportados durante o an- 
no, como consta no mappa n.º 2 


Fica por saldo a favor da im- 
[POrÍaçãO, Feist as eb idis ap lo no 


ettras sobre Londres e Lisboa. 


1.518:808g870 
3.154:6368130 


1.177.7148000 


1.976:9228130 
questo remettido ás praças importadoras em 
$ 6.º Quanto aos preços dos nossos 


productos durante o anno, posso assegu- 
rar a v. exc.º que os dos principaes, como 


azeite dôce, cêra, vinagre é vinhos, fo- 
ram -elevados, ou com pequena differen- 
ga dos do anno de 1857, á excepção do 
sal, que fluctuou muito em diversas épo- 


certo), este nosso producto teria maior 
consumo do que tem actualmente ; mas 
não podemos contar com tal redueção, 
em quanto o mesmo governo estiver de- 
cidido a proteger as fabricas brazileiras, 
que todas ou quasi todas gosam de pri- 
vilegios e teem prosperado em virtude 
de tão lata protecção. - “ 
A experiencia tem mostrado que não 
é conveniente estabelecer deposito ou agen- 


cia para asvenda de um genero qualquer 
a preço fixo, pago d vista, porque nesta 
do commercio de re- 


praça os homens 
talho estão acostumados a comprar por 
atacado, e a credito, os artigos de que 
carecem para o seu negocia, com praso 
marcado, assignando conta com juros es- 
tipulados na falta de pagamento. 

Por consequencia não compram nun- 
ca em taes depositos ou agencias, em que 
os preços são fixos e sabidos por todos, 


cas, por virem grandes porções do es- 
trangeiro superior ao consumo do mer- 
cado, o que concorre sempre para o de- 


dispôr d'elle com prejuizo certo 


pre promptamente, por serem roputados 
os melhores, e virem bem preparados é 


que, felizmente, vai cessando; e este anno 
conta-se que seja muito maior, visto que 


preciar, e Os possuidores são forçados a |Sões 


e sómente em primeira mão, aos proprios 
donos ou consignalarios, com aquella re- 
serva e segredo que se exige, e condi- 
estipuladas nas contas que assignam. 
Eis aqui os motivos porque o rapé 


Os nossos vinhos venderam-se sem-|do contrato, os vinhos da companhia do 
m Alto Douro'que teem suas agencias e easas 
filiaes estabelecidas n'esta cidade o outras, 
lotados; e principalmente porque a sua|Não teem tido maior consumo, que de 
importação durante o anno de 1858 foi|Serto teriam, se outro fosse o systema 
limitada para” todos os mercados por ter adoptado para a venda dos seus produ- 
diminuido n'esse reino a producção, o|Clos. 


Para experiencia bastará que se man- 


de proceder sempre á mais prompta ven- 


anteriores. 


já chegaram muitas partidas, o que é 
uma prova evidento de ser muito mais/do mercado [quando os preços conve- 


abundante a ultima colheita do que as 


Vellas 


$ 8.º Convem notar a v. exc.? que 
o nosso commercio de impartação dimi- 
nue a olhos vistos para certos artigos, 
como sejam ferragem, tecidos de linho e 
outros, pela grande concorrencia de egunes 
productos oriundos da Allemanha, Fran- 
ca, Inglaterra e Italia; que so vendem 
por preços mais commodos que os nos- 
sos, e para fallar a verdade a y. 'exc.* 
porque véem mais bem preparados. e 
perfeitamente acondicionados ; sendo isto 
indispensavel e essencial, porque lhes dá 
maior extracção e preferencia; ainda que 
em algumas ferragens se tenha tentado 
imitar as nóssas, não pelo lado da per- 
feição, mas por serem mais procuradas 
e preferidas por sua incontestavel du- 
ração. 

Todavia, tenho o prazer de assegu- 
rara v, exc.?, que muitos artigos de Por- 


da dos vinhes da companhia pelo estado 


nham], com as condições de. pagamento 
que são de praxe; porque vendendo-se 


8 7.º Os direitos que as alfande-|Iualquer porção em lotes á vontade dos 
gas do imperio cobram: sobre “os onze ar-| compradores, e tendo estes a certeza do 
tigos mencionados no quadro que apre- 
sento a v. exc.º, consistem nos seguintes: 


seu consumo a retalho, talvez que se 
consiga dispôr annualmente de todas as 
partidas, que a companhia enviar aos seus 


Azeite doce, por canada. 360 reis : : 

Cêra branca, libra, 200 » [agentes, em muito maior escalla do que 
cu pmacella ditas 200 » |se tem feito alé agora. 

NOUS ÃO, AU» eo tio 2 Emittindo a minha humilde opinião 
Rapé princeza, libra. 600 » |sobre tão importante assumpto, não tenho 
Retroz, dita,.,.... Vitis O » * outro desejo além do de ser util 4 com- 
Sal, expediente sobreo valor À 112 010 | panhia, cuja direcção zelosa e illustrada 


esto mercado, e todo o movimento de en- 
trada, passarei a descrever tambem o 
da exportação c movimento de sahida 
para os nossos portos no mesmo anno, 
como consta do mappa sob o n.º2, pe- 
la maneira seguinte: 
$ 9.º. 0 numero total dos navios sa- 
hidos para os portos portuguezes, condu- 
zindo generos de producção brazileira, 
quer como carregamentos de volta, ou 
por méra especulação propriamente dita, 
foi de 60; devendo, porém, notar a v. 
exc.", que é mui pequeno o numero que 
conduziu carregamentos completos, a 
maior parte menos de meia carga, e al- 
gumas insignificantes partidas de generos 
por encommenda, e quasi todos tiveram 
necessidade de ajuntar-lhe o necessario 
lastro de pedra ou areia, e alguns até 
como lastro'reexportaram o sal que trou- 
xeram da praça do Porto | 

$ 10.º Os portos para onde foram, 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e o numero de navios que lhes correspon- ijo glevados, como já disse a v. exg.º; E' louvavel tambem o zélo com que 
dem, são os que abaixo passo a relatar plpor dopsequencia não convem de fápma|no ministerio das justiças sc trabalha por 
Para Lisbo: Ee dA navios! plgumaa fazer carregamentos de xolta por |levar a efícilo a reforma. p. cj loas,, e 
s jorioss à conta (los -donos dos nagios, mespo por-jo estabelegimento “das pegitepciarias. O) 
» “Ilha dos Agoi =» |gue O frete que pagam) arppba, de|snr. Martgns Ferrão est empelhado 7 
» la a ão a reis, moeda | nte, pão está|este respoito; pela sua palavra, 6 diz que 
da » lem rlução com o que so paga d'abi pa-ja ha-de cumprir. O snr. Silva Ferrão tem 
b ? |ra agul, e não convem receber pequenas|tido sobre o assumpto largas conferen- 


- $41.º O mosimento por bandeiras 
limitou-se a 55 navios da portugueza, 
ea 5 da brazileira; mas no $ 15.º trata- 
rei dos navios sahidos em lastro, cujo 
movimento por bandeiras” foi assás no- 
tavel. 

$ 12.º Os generos exportados que 
se acham especificados no referido map- 
pa pelos portos respectivos, são os mais 
importantes de produeção: brazileira, co- 
mo v. exc.º verá da oláaio que se seguo : 

4 


4 pipas 
Aguardento ..,. | 50 barris 
188 garrafões 
A UrOZ 1:090 * succos 
ddr Rasa 55 - barricas 
B37 caixas 
6:919. Darricas 
ASSUCAR russas 1:269 saccos 
11 foixos 
A a latas 
«26º saccas 
Es hoo epea asas 919 . Darricas 
Coiros sec. e sola 10:008 
Farinha do man-  2:463  saccas 
dioca .. 88 barricas 
Gomma 276 saccos q barricas 
Madeira. , 894% duziaa 
Mel . 75 pipas barris 
Sabão 360 caixas 
Tapioca 200 Darricas 
Volumes diversos.  1:554 
13.º O valor da exportação pelos 


dados em que foram calculados os gone- 
ros mencionados no paragrapho antece= 
dente, dividido pelos poptos respectivos, 
é o quese soguo: 


Lishoa. “6868000 
Porto .. 35H00 
Vianna do Castello 000. 
Aqgores. T9:5268000 
Madeira “808000 
Ilha do Sal, 708001 
Loanda ... 407:9328000 
Total... 1ATT:TIAÇOOO 

$ 14.º No decurso do anno de 


1858, os preços dos generos mais impor- 
tantes do paiz estiveram muito altos, não 
sendo bastante a medida quo o governo 
pôz em prática de diminuir em alguns 2 
por cento, e continuando a careslia é pro- 
vavel que a exportação diminua para to- 
dos os pontos. 

A aguardente, assucar, chifres, coi- 
ros seccos e salgados, meios de solla, 
madeira, etc., pagam actualmente 5 por 
cento de direitos de sabida; o arroz 5 por 

“cento de direitos goraes e mais 5 por 
cento para o municipio, e o café paga 9 
por cento, sendo de direitos a 
de provincias quatro ; 
tigos sujeitos ainda am 
porarroba para capatazias. 

$ 15.º Além do movimento que no- 
teia v. exe. no $ 11.º, houve o de sa- 
hida de navios nacionaes e estrangeiros 
em lastro, como vou relatar a v. exe," 
para que fique completamente informado 
a respeito do importante assumpto da 
navegação e movimento dos navios na- 
cionaes deste para differentes portos, e 
o de navios estrangeiros para diversos 
portos do continente e seus dominios no 
anno passado, a saber : k 
Para Lisboa em direitura 

Com escala por diversos portos 
do norte do Braz 

Porto em direilura. ..,« 

Com protuis diversos 
do norte do Brazil. 

Por Setubal, . 

Setubal em direilura .,. + 

Góa por Africa [portos de] 

Góa em direitura .... 

Ilhas de Cabo Verde . 

New-Gasile em diroitura 

CardilM idem. ca covers p 

Diversos portos do N. do Brazil 


o dr 


ta: rois 


20 navios 


» 
» 


portos 


pe 


co 
> 19 E8 ma 


vrveeszs 
veveesesa 


19 
Navios sahidos em lastro...,. 90 


$ 16.º Sahiram mais nove navios 
portuguezes com carregamentos comple- 
tos, sendo para o 
Rio Grando do Sal. 
Mio da Prata 
Falmouth .. 


3 navios 
5» 
» 


1 
Total... 9 
Os tres navios que seguiram para o 
Rio Grande do Sul, vicram do Porto com 
escala e seguiram com os seus carrega- 
mentos de diversos generos o sal; dos 
cinco quo foram para o Rio da Prata, 
quatro tomaram carga neste porto, eum 
entrou por arribada forçada, reparou as 
avarias e seguiu com carga de carvão in- 
glez para Montevideu, e o que seguiu 
para Falmouth entrou arribado do Rio 
Grande do Sul, reparou as avarias e se- 
guiu para aquelle porto. 
$ 17.º Sendo por consequencia 90 
navios sahidos em lastro, e 9 ditos car- 
regados, como especifiquei no $ antece- 
dente, passo agora a relatar a v. excl as 
nações a que pertencem, e são: 


« 2 navios 

1º» 
3.» 
Bremense 1 Ager» 
Dinomar sy 
Franceza Tam » 
Mespanhi 40% 
Ingleza 1 » 
Oriental 2... 
56» 
20» 
To» 

99 


8 18.º Os generos do Brazil, cuja 
exportação e quantidade vai diminuindo 
gradualmente, por falta de braços para 
à lavoura, estão todos custando preços 


partidas de generos, com grande demo-tcias, e o snr, vyincondo d'Algés , como 
ra, e por isso preferem e ordenam, aos) para dar desenvolvimento ás ideias de seu 
seus commiltentes, que os façam voltar| finado. filho, não ha sido estranho a esta 
em lastro a esse reino, ou então man=| materia. 
dam-os tomar carregamento nos portos Continúa. o debate sobre o contracto 
da Bahia, Pernambuco ou Maranhão, os|Salamanca, debate que não passa de af- 
quaes consistem quasi sempro em algo-|firmativa de ser bom, o negativa de ser 
dão, arroz, assucar e madeira. sério. Dentro em poncos dias se abrirá 
Os navios sahidos para os portos dojo concurso, e então se verá quem tem 
norte do imperio quasi sempre voltam |razão.. A respeito deste contracto dever 
com' mais de meia carga, e poucos car-|mos fazer uma observação. O «Parla- 
regados completamente, segundo sou in-| mento» respondeu par alto ao «Jornal do 
formado. Commercio» quando pediu explicações ao 
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EA nto 
da Al nd a 


Ferreira e o a tigo; so- 


- uthor doar 
amigo d'ambos, das | 3 já de- 
mos franca e leglmenta. qua não sa- 
em que o snp, Ferrojra ge tenha 
s 


ido, e que as igãas que se fa- 
no «Independent: ca proprias 
le quem preza a sua dignidado e des- 
virtuam a elevada missão da imprensa. 


. NOTICIARIO. 
que afluiu a esta nova festa que será, . 


repetida annualmente. Sua exc.* o snr.| Passageiros. — O vapor Lusita- . 
bispo foi alli celebrar pontifical e minis-.nia, sahido hontem para Lisboa, ás 6 


$ 19.º Concluirei. este pequeno re- 
latorio, dizendo a: v. exc.º uma verdade, 
que ninguem paderá contestar-me. À na- 
vegação do Porto para o Rio do Janeiro 
já não existíria ha muito sea emigração 
dos nossos concidadãos cessasse:; o como 
boje cada passageiro não paga menos de 


“1408 a 458000 rs. fortes de passagem pa- 


ra este porto, vindo, como véem,. todos 
os navios com o numero correspondente 
ás suas lotações; é como-na “volta tam- 
bem conduzem muitos, dos quaes gran- 
de parte lovam comsigo o fructo do seu 
trabalho e economia, isto faz sustentar 
aquella navegação; e é certo que algum 


governo sobre tor ndmillido no contracto 
provisorio com o dito Salamanca os car 
ris do peso de 34 Kkilogrammas , om 
quanto que no quaderno de condições 
que servem de, base ao concurso para o 
caminho de ferro de Evora a Beja, o 
peso dos carris é fixado em 37. Kilogram- 
mas, À este reapoito responde o «Par- 
lamento» que'o inconveniente do menor 
peso dos; carris no caminho de: ferro 
norte: e leste fica compensado pelo, maior 
numero de travessas, que neste caso se 
fixam em cinco por cada, extensão de 4.” 
e 8 de rails; e.que esta disposição mul- 
tiplicando 9 numero de appoios faz ga- 


lucro deixa aos proprietarios e tambem |ubar aos rails a resistencia: que o seu 
ao Estado nos emolumentos legaos que/menor peso lhe poderia fazer perdar, 
percebe. . Isto é parte da verdade, mas não é tudo. 
Os navios do Porto iram pouco fre-| Salamanca tem uma immensa quantidade 
te em carga de generos, e quasi todos |daquelles carris , que não quer perder ; 
véem em meia carga o ainda em menos ;|e foi esta uma das mais fortes condições 
e de volta nunca, contam com ella, que assentou, O governo collocado; na 
Tenho concluido, e peço desculpa ajalternativa do não tor este empresario 
y. exc.º se este pequeno trabalho não|que afóra disto lhe dava condições mui- 
corresponder ao fim a que me propuz|tissimo favoraveis, se acaso não conce- 
relatando o quo. julguei mais convenien-| desse aquella, annuiu juntando que tal 
te em relação ao  commercio desta praça | peso de carris só fosse para a primeira 
com as desse reino. via, com aquella determinação de (ra- 
Deus guardo a v. exc.º muitos an-|vessas; e quando carecessem de ser subs- 
nos. Consulado geral de Portugal no Rio] lituidos o fossem pelos de poso de 37 
de Janeiro, em 8 do Julho de 1859. —|kilogrammas. 
WI.»º e ex.mº snr. conselheiro Joaquim Fez-se reparavel que o «Parlamento» 
Larcher, director geral da repartição do|não desdissesse claramente á «Opinião» 
commércio no ministerio das obras pu-|os boatos de crise ministerial. 
blicas, commercio e industria. —Barão de Pede a imprensa periodica, e com 
Moreira, consul geral, fundada razão, que ou se principiem já 
N. B. Esteofficio, contendo em re-jas novas dokas que se projectam na al- 
sumo os dizeres dos mappas, dispensa|fandega para abrigo dos barcos do Téjo 
a sun impressão. : «jem oceasião de temporal; ou se estabe- 
Está conforme. —Repartição do com-|leçam outros portos de refugio no lugar 
mercio, 1 do Agosto de 1859, — A, A.|que se entender mais apropriado aqui na 
de Mello Archer: margem direita, em quanto se não fazem 
e eee | OS Ci(aS doi: Baraua E os pla- 
' nos tem de ser mui dispendiosas e con- 
INTERIOR. sumirão muito tempo, Elfoetivamento com 
LISBOA 22 DE AGOSTO. o entulho das caldeiras de Santa Apolo: 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


nia, e com as obras do atterro da Boa- 
Vista, os nossos pobres, barqueiros estão 
Nada ha de novo. Se não receiára- | ameaçados este inverno de não terem on- 
mos entrar em apreciações politicas lan-|de se asylar. Do mais a mais O governo] 
cariamos mão desse meio que nos sobeja-|deu á camara municipal pelas caldeiras 
tia então com que atulhar columnas; porém | de Santa Apolonia 60:0005000 'S.; e es- 
não o devemos fazer, porque as paixões|ta indemnisação chegará para construir 
politicas sempre encostam o individuo ajde certo novos portos de refugio.- 
um, Indo, e mau ó intervir a parcialida-| Além das festas que noticiámos em 
de onde os assumptos commerciaes só|a nossa correspondencia de hontem— hou- 
pódem ter entrada. O commercio exclue|vo na igreja do Menino Deos n'esta ci- 
côros politicas, porque sendo a riqueza dade, fostividado feita annualmente por 
e o nervo da nução, vive para todos igual-|um voto, vestindo-se no dia em que el- 
mente sem exclusão de bandos, que dejla tom logar seis meninas pobres da fre- 
tados se alimenta tambem. y guezia, Além da solemnidade da igreja 
Devemos aqui uma reclificação aolpela manhã, houve de tarde Te Deum, 
«Portuguez» — rectificação que damos,Je tocou alli uma das phylarmonicas de 
não por desejarmos defender o sir. mi=| Lisboa. E 
nistro da fazenda, mas para assentar os Tambem no largo das Flamengas , 
factos no seu verdadeiro ponto.  Tratan-[ao Calvario, houve festa e arraial, que 
do o dito jornal da condecoração: conce-| tudo foi muito concorrido. 
dida no dito ministro pelo reida Saxo) Hojo é igual ao de hontem 9 con- 
nia, por occasião do enlace de sua alte- curso e gente para o Campo Grande. 
22 0 principe Jorge com a nossa infanta Vai demolir-se a antiga igreja de S. 
a senhora D. Maria Anna, disse que sua/Crispim , collocada na rampa que sobe 
exc.º acceilára uma: condecoração d'umjdo lado da Sé para o Castello, e onde 6 
soberano absoluto |... Voilá comme ow] tradição que os nossos antigos portugue- 
ecvit Phistorel Ignora o collega que aquelle|zes fizeram sua ostrada para o ataque do 
monarchá é constitucional, que alli exis-| Castello quando dominado pelos mouros. 
ta de facto o direito o governo repro |Os santos que estão: ainda na dita igreja 
sentativo, com representação das diver-| passam para a igreja proxima do culle- 
sas classes nas suas camaras? gio de S. Patrício, que deixou de q ser 
Agora que fallamos da Saxonia, no-|depois de 1833, e que ha annos soltor- 
liciar-[hes-homos que no paço do Mafrajnou a abrir ao culto, havendo ahi terço 
se receberam ultimamente dalli extensas| todos os domingos á tarde. 
e detalhadas noticias da nossa infanta, 
que está satisfeita do seu novo estado, 
e que foi recebida com muito carinho E 
pela familia do seu esposo, que em ex- [Corresp. particular.) 
tremo a adora pelas suas excellentes vir- Hoje. mesmo me dizem de Barcellos 
tudes e raras prendas, Foi allitambem|que o snr. juiz de direito d'aquella co- 
muito sentida a morte da excelsa rainha/marca déra, na casa da audiencia, uma 
que Portugal lamenta hoje, e o. coração |satisfação publica no snr. Luiz Moreira, 
da nossa infanta recebeu com esta noli-[e que, gpresentando-lhe este snr, docu- 
cia um, profundo golpe. mentos por onde provava a sua honrádez, 
Hontem á tarde chegou 4, barra 0/jo snr. juiz lhos recusira, dizendo— que 
vapor que conduzira á Madeira o segun-|lho não oram precisos, pois que estava 
do batalhão de infantoria n,º 10. Re-|bom informado da inteireza de seu cara- 
gressou trazendo o batalhão de 16, que/cter. H 
hojo desembarcou o, seguiu para o seu Muito folgamos com este acto de jus- 
quartel, tica e cavalheirismo do snr. Pinto; e se 
O edificio onde o noxo conselho su-|soubessemos antes de escrever a corres- 
perior do instrueção publica tem de fune-| pondencia dantes d'hontem, que este snr. 
cionar é no do ministerio do reino. Pa-Jera o juiz de direito de que então fal- 
ra este fim se está, preparando alli uma|lamos, nunca duvidariamos da reparação 
salla,: Os membros do conselho mostram-| dada, porque sempre conhecemos o snr. 
seanimados de grande, zêlo ; e a algum] Pinto como homem de justiça é um per- 
ouvimos que estão empenhados em fazer |feito cavalheiro. ' 
cousa que se veja o palpo; e não que Se uma precipitação, filha d'uni Lem- 
fique em projectos e resmas de papel es-|peramento nervoso, ou melhor de más 
cripto. Tencionam, lançar. primeiramente informações, deu logar a uma injusta cen- 
mão de meios exequiveis em o nosso paiz,|sura, uma reparação franca e inteira nos 
e depois procurarão. seguir, passo a pas-jobriga a pedirmos tambem desculpa da 
so o quea prática demonstrar melhor ejnossa, 
mais util nas nações que neste ramo nos 
levam a palma, 


neta 
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trou o: Sacramento; da confirmação. Na 
segunda feira houve o grande jantar para 


daram a torto e a direito | Achamos bem 
pouco proprio que n'aquelle templo na 
louza onde estão esculpidos os nomes 
dos mesarios que concorreram para a Sa- 
gração daquelle-sanctuario, tambem se 
achem, os nomes de sujeitos que dizem 
servirem alli por procuração. Isto não se! 
ncreditaria su se não visse, mas é ver- 
dade: Estas o outras bão=do fazer affrou- 
xar as devoções. Não me deterei n'este 
assumpto, supposto não falte que dizer, 
para que com isso não perca um estabe- 
lecimento pelo qual todos nos interes- 
samos. 

No domingo marchou d'aqui pars 
Barcellos, a requisição do administrador 
d'aquello concelho, uma força d'infanteris 
n.º 8, a qual estava já do volta na terça 
feira. Ignoro o fim para que foi, mas 
deverá sor negocio de circunstância, por- 
que logo na mesma terça feira de ma- 
nhã appareceu aqui o snr. Abranches, 
administrador d'aquelle concelho, e os 
surs. Paes e David, 

Por estes contornos vão-se fazéndo 
bastantes roubos, e consta que por abi 
apparacem pessoas suspeitas que ha mui- 
to por aqui não oppareceram. 

Na rua do Areal ou lugar de Monte 
Ariol mesmo em frente da casa do con- 
selheiro Francisco Manoel da Costa, foi 
roubado um padeiro, tendo-lhe os ladrões 
arrombado as janellas — em Adoúfe foi 
roubada a casa do carpinteiro Silva ns 
mesma semana — na freguezia de Para- 
da em uma espadelada houve muita pan- 
cadaria 6 se lhe não atalhassem' de prom- 
pto os povos visinhos não faltaria que 
vêr, e talvez tivessemos a lamentar hoje 
mortes à ferimentos. Isto por aqui não 
vai bem. ! 


o qual:se; fizeram numerosos convietes ;| 
aló os mesarios por procuração convi-| 


'horas da tarde, conduziu 1307 passagei- 
ros, entre estes os seguintes : 

Henrique Bernardes d'Oliveira, An- 
'tonio Ramos d'Azevedo, José Izidoro Vian- 
(na, Manoel Maria da Costa Leite, D. Ger- 
trudes Fausta, José Maria de Souza Pi- 
;mentel e sua esposa,. e Joaquim Duraes. 

Concerto. — No domingo deu o 
nosso talentóso violinista Augusto Mar- 
ques Pinto um concerto, no theatro .de 
Visnna. e 

Foi enthusiasticamente applaudido 
nas tres peças que tocou, e teve, nofim 
da ultima, uma chamada, em que foi mui- 
to victoriddo,! , 

E" muito lisongeiro para nós, seus 
conterraneos, saber que o' merecimento 
incontestavel do joven Marques Pinto 6 
festejado em toda a parte, onde póde ser 
comprehendido e apreciado. À 

Um portuense ilustre. — O 
joven Arthur Napoleão, que é hoje ail- 
lustração artistica portuense mais co - 
nhecida no mundo, prosegue nos Esta- 
dos-Unidos a sua carreira de triumphos 
e de glória, que reflectem na terra que 
o viu nascer. : og qu 

Tinha dado concertos na ilha de S. 
João da Terra Nova, Nova York, Alba- 
ny, Hartford, Troy, New Haven, Norfolk, 
Charleston, Augusta, Savannah, Colum- 


“|bia, Macon, Columbus, Montgomery, Mo- 


bile, New Orlcans, Providence, Norwich, 
New-London, Spring-field, Syracusa, Ros 
chester, Auburn e Buffalo. ' 

Para se conhecer o como a imprensa 
dos Estados-Unidos avalia o genio e ta- 
lento do nosso joven compatriota, tra 
duzimos do jornal «Atlas and Argus», do 
25 de Julho, a apreciação que faz do 
concerto que Arthur Napoleão deu em 
Albany, associado com outros artistas : 
- 4 O concerto de Mr. e M.mº Gas- 
sier, Arthur Napoleão, Millard e Torria- 
ni, foi um dos mais bellos que sg teem 
dado n'esta tidade. Em verdade, duvi- 
damos que aqui se tenha visto em tem- 


competente nos acaba de affiançar. Cons- 
ta-nos agora que os vereadores d'aquel- 
le tempo querem pagar o que lhes locar 
pro rata e irem aos Paços do concelho 
tomar conta do rico retrato d'Bl-Rei 
que mandaram vir de Lisbos, e fuzel-o 
vender em leilio e o seu producto ce- 
del-o ao Asylo dos Entrevados de'S. José 
e que querem declarar que os vestidos 
dados aos pobres n'aquella occasião, jan- 
tares nos mesmos q aos presos, e os es- 
mollas remettidas aos parochos das fre- 
guezias da cidade para dividirem pelos 
mais pobres, o além disto todas as des-| 
pezas com os festejos tudo fica pago por 
olles vereadores, e não pelo core muni- 
oipal, e que nada d'elle querom' haver, 
Veremos mais isto para nos atabarmos de 
convencer do modo como tudo anda e 
correm as coisas em Lisboa. | 

A camara Campos foi das boas que 
tambem temos tido, e não são os mem- 
bros do que ella se compoz, dos que 
gemem como alguem ' pensa. Para nos 
confirmar nºesta ideia bastaria o nome 
do snr. Francisco de -Campos Azevedo 
Soares. E” mais quo ridiculo que haja 
alguem que ouse dizer que honvesse ir- 
regularidades durante a sua administra- 
ção. Irregular estará a cabeça do que 
apresentou” em Lisboa as notas nos or- 
camentos da- camara presidida pelo snr. 
Campos. 
Como veriam do n.º 129 do «Inde- 
pendente», deixa de ser seu responsavel 
o snr. Moreira de Sá, em consequencia 
das accusações que n'aquella folha-se fi- 
zeram' sem o seu conhecimento ao nr. 
Ferreira nosso adininistrador do conce- 
lho, Alguem'nos diz que taes accusa- 
ções são negocios d'encommênda, pela 
perseguição que'o snr. administrador tem 
desenvolvido contra os criminosos e jo- 
gadores, “O que sabemos com za é 
que o snr. administrador se dirigiu logô, 
logo queviu o 1,º artigo, no ex,mo 
vernador civil pedindo-lhe licença para 
se justificar chamando aquelle jornal ao 
tribunal competente, e que n'essa occa- 
sião mostrára a s. exe? varios docu- 


po algum uma tão admiravel combinação 


de talentos. 


cousa de maravilhoso 
” as com- 


O BRECUNOR is cmo 
em um estylo que o 


tros artistas 
certo. 

O talentoso pianista propunha-se hir 
ao Canadá e á ilha“do Cuba, e voltar 
depois ao Porto a matar saudades da 
patria, que de certo o acolherá de bra- 
ços abertos, esquecida d'um acontecimento 
filho da irrefexão e alheio 4 vontade, 

vo, nã ultima visita que fez ão Porto, 
lhe valeu o desagrado dos seus conter- 
rancos, : b 
- Esse pectado veni 
piado ea confissão que o joven pianista 
faz por toda a parte da sua nacionali-, 
dado, é prova de que a présa q não 
quer renegor. si ad 


que tomaram parte no con- 


alyisst tz 
stá demais ex- 


Aguas de Haden, - Acham-se 
actualmento om Baden, fazendo uso das 
agoas, a princesa da Beira, viuva de D. 


Carlos de as ana é seu irmão o snr, 
D. Miguel de Bragança, e sua esposa, . 

Baazar de caridade. — Em Por- 
talegre houve, no dia 31 de Julho, um 
baazar em beneficio dos pobres açoria- 
nos. Era uma cousa nova n'aquella ci- 
dade. Foi órganisado na alameda da so- 
ciedado agricola, proxima so Rocio. As 
prendus foram offertadas pelas senhoras 
e cavalheiros da cidade, * 

| O local, cercado d'um espesso muro 

poligonal de verdura, estava adornado 
com milhares de bandeiras, sendo, án ile, 
illuminado por uma multidão de balões 
multicores pendentes das arvores o das 
ramagens. A phylarmonica marcial dos, 
artistas tocava no centro da alameda. . 

“As prendas estavam symelricamento 
collocadas em uma especie de Lhrono 
em fórma de triangulo. ê 

Por cada cadeira das muitas, que es- 
tavam dispersas pelo local pagaya-se 120 
reis d'aluguer. - 
A commissão foi eficazmente auxi- 
liada pelo governador civil, DESA 
No primeiro dia e noite rendeu 
4008 rs. liquido. ? 

"No dia 1.º d'Agosto continuou o bags 

zar, que terminou por um fogo d'arti 
ficio. À 4 
-* Foi uma verdadeira festa de cari- 
dade, em que tão agradavelmente se as- 
sociava o prazer d'ella ao do sentimento 
generuso que a inspirava. 


mentos com o que elle ficára salisfeitis- 
simo, e pediu ao'snr. administrador que 
desprezasse como tinha des rezado até 
agora o que o referido rca ia pois 
que elle administrador estava 
elle mais que justificado, Con 


pura com 
eçemos q 


Gatunos.—Segundo conta o «Vian- 
nense», os escamoteiros não descuidaram 
dar provas da sua pericia por occasião 
da feira da Agonia, 

Roubaram d'uma barraca, por meia 
Mama fenda que abriram no toldo, doug 


gio, sem que e 


e 


A um ourives de prata tirargm-lhe 
da tabolêta alguns objectos d'ouro, no va- 
lor de 609000 ns: Mt css sos 

Todas estas sortes foram executadas 
com tal limpeza, que deixaria de bôca 
aberta o mais famoso, prestigiador | 

Noletim policial, lá Da parte 
policial da administração do 2.º bairro , 
de 23 do corrente, consta a prisão dos 
seguintes individuos : 

Maria de Castro da Conceição, cap- 
tnrada por suspeita. — Posta em liber- 
dade, ) 
Casimira Delfina, Carolina Corrêa e 
Arsenio Pompeu Corrêa, por altercação. 
— Postos om, liberdade depois de ad- 
moestados. + ' 

Antonio Lado, por suspeito. —Posto 
em liberdade: E É 

Pedro Lado, por não ter carta de 
residencia, — Remeltido para o juizo cri- 
minal do 1.º districto. 

Manoel José Rodrigues, por sus- 
peito. — Posto em liberdade. 

Margarida Rosa, por alienação men- 
tal. —Remettida para'o hospital da Santa 
Casa da Misericordia. ) 

Eroplheos, — No parque d'arlilhe- 
ria em Turin foram collocadas as peças 
d'artilheria que as tropas sardas toma- 
ram aos austriaços, em Pulestro e S, Mar- 
tinho. dito ibid 

Meio de tornar maior a fru- 
cta. — E" já sabido ha muito tempo que 
o sulfacto de ferro aplicado sob a fórma 
de dissolução na ngoa, estimula as func- 
ções absorventes das folhas ; e que estas 
attrahem então das raizes uma maior quan- 
tidade de seivas. M, Debreuil, distincto 


- hulticultor francez, Leve o pensamento de 


5) 
* motivos, que o sobredito despacho fique sem 


molhar com esta dissolução de sulfacto 


de ferro, a superficie dos fructos ainda|. 


pouco, desenvolvidos, e estes cresceram 
exlraordinariamente. O processo a seguir 
é o seguinte ; — Dissolye-se, um gramma 
&' cincoenta cenfigrammas de sulfacto de 
ferro em um litro d'agoa ; com esta dis- 
solução molham-se as fructas, na ocea- 
sião em que não recebem os raios do sol. 
Esta operação deye ser repetida tres ve- 
zes, isto é quando os fructos começam 
a desenvolver-se ; quando teem a ame- 
tado do volume que adquirem ordinaria- 
mente, e finalmente quando adquirirem 
os tres quartos d'este volume. f 

Recompensa, — o rei Victor Ma- 


noel nomeou o fiapro poeta milanez Mon- 
zoni presidBBld fá Instituto, com uma 
pensão | 12,000 francos (2:160g 


; A E 
Tóis) filulo de recompensa nacional. 
Cimento-diamante. — Para col 
lar a porcellana e o vidro, M. Pelause 
indica como dando os melhores resulta- 
dos o seguinte cimento, que chama ci- 
mento-diamante. Ajunta-se a uma disso- 
Jução concentrada de colla de peixe na 
agoa, um pouco d'alcool e de gomma 
ammoniaca , de modo que do todo se 
faça "uma massa “mui pouco consistente, 
quasi liquida. Applica-se esta massa com 
uma espatula de madeira nas partes que 
se querem collar; comprimem-se forte- 
mente uma contra n outra e deixam-se, 
Por este modo fica a porcelana 
o perfeitamente collado. 
estauração. — Por um decreto 
do governo toscano reconsliluiu-se a cé- 
lebre universidade de Pisa com as seis 
faculdades d it Jurisprudencia, 
phylosophia, phyl Netoina e ci- 
Furgia, e malhematicas puras capplicadas. 
1 TT ——e O 
; o SA 
SECÇÃO DO CONTENCIOSO ADMINISTRA- 
- CTIVO, NO CONSELHO DO ESTADO. 
Recurso n.º 709-—Necorrente, Alvaro Leile Pe- 
reira de Mello e Alvini—Recorrido, Manoel 
Pereira Penna—Relator, o exc.”º conselheiro 
Joaquim José Dias Lopes de Vasconcellos. 
Sendo-me presente a consulta do conse- 
lho de estado, pela secção do contencioso admi 
nistrafivo, sobro o recurso em que é recorrente 


Alyaro deita Pereira de Mello e Alyim, da cida- 


de do Porto, e recorrida Manoel Pereira Penna, 
da mesma cidade, mostra-se que tendo o re- 
corrido requerido ao governador civil daquelle 
districio a remissão das pensões emphyteuti- 
cas, que pagava ao recorrente, imposias em 
dois prasos que possue na freguezia de S, 
Chrislovão de Mafamude, concelho de Villa Nova 
de Gaya, lia Saio Gino uid recorrente 
as recebia na qualidade de  dovalario perpetuo 
aliteos) ERES perna RA Gio por dêu 
despacho, a sobredita remissão, que elfectiva- 
mente st verificou, entrando o preço della 
como deposito nb cofre central, na impoi an- 
cia de 340 róis. A E 
Moslra-se que o recorrente intorpôz 'ro- 
curso deste despacho para o conselho de es- 
tado, allegando que a remissão de que se 
tracta fôra ilegalmente concedida por exceder 
o seu preço a quantia de 5008000 réis, a que 
se limita a competencia do governador civil 
neste objecto, e por se ter verificado sem della, 
se ter dado conhecimento algum a elle re- 
enrrento, que foi privado por este modo da 


e, ifai em ouvido, 
ue IE corso o Si 


sua praj tindado. 
para requerer u que le co 
do de progar, pelos meios legaes, que a posse 
daquellas [ % 


fer ci 
“e inhibi- 


ensães lhe pertencia PESA io 
oneroso adquirido por seus antepassados, e 
não por doação regia, pedindo por todos | 


effeito, assim como o processo illegal, , em 
que foi proferido: — 


Mostra-se que o goyergador civil na in- 


- formação que delle se exigiu. declara, que do 


processo; desta remissão não consta, que o 
recorrente fosse ouvido, nem que se lhe désse 
conhecimento do gesto que a auctorisou, 
v que julga poder talvez altribuir-se a ter 
esta solemnidade parecido desnecessaria ao 
sécrelario servindo de gavernador civil, que 
foi quem proferiu o despacho recorrido, por 
Jar aido ouvido q mesmo recorrente pouco 


O: COMMERCIO DO PORTO. 


tempo antes sobre a remissão de outras pen- 
sões, impostas em terras da mesma freguezia. 
ennprida por um outro emphyteuta, e man- 
dada efectuar passnar adia 0 pedida pelo mi- 
nisterio da fazenda, em 12 de Dezembro de 
1853, com .o fundamento de ser o recorrente 
donatario da corda. de 

“Mostra-se mais, que de tudo' se deu vista 
aos advogados constituidos nos autos de recur- 
so, assim como ao ministerio publico. Pelo que, 

Considerando, que o recorrente não podia 
ser privado sem audiencia sua da posse, em 
que ostava, ide receber'os pensdesde que se 
tracta, por ser este procedimento contrario a 
todas as prescripções legaes, que servem de 
gorantia ao direito de propio ade ; fo 

Considerando, que o despacho recorrido 
privou o recorrente do direito, que lhe con- 
ere q artigo quarto, paragrapho primeiro do 
decreto. regulamentar de 11 de Agosto de 1847, 
não só de ser ouvido no acto da conversão 
das pensões, mas tambem de nomear um lou- 
vado que nelle tome parte, e de requerer se- 
gundo lhe convier na fórma do artigo quinto 
do mesmo decreto ; 

Considerando, que attenta a excepção do 
artigo 44.º, paragrapho primeiro do citado de- 
creto, não podia o governador civil pela sim- 
ples allegação de ser o recorrente donatario 
da corda, julgar-se competente para ordenar 
a remissão de uma das sobreditas pensões, 
cujo preço, segundo se conhece pelo termo de re- 
ducção feito perante o administrador do con- 
celho, excede a quantia de quinhetos mil 
reis ; 

Considerando, que a portaria citada cxpe- 
dida pelo ministerio da fazenda, sobre ser 
relativa a um diferente eianbalenta, declara 
expessamente, que ficam salvos aos interes- 
sados os meios judiciaes competentes -confor- 
me o artigo segundo da lei, e não púde em 
caso algum servir de fundamento a falta da 
execução da lei, e a ollensa de direitos na 
mesma lei estabelecidos : 

Hei por bem, conformando-me com a so- 
bredita consulta, dar provimento no recurso , 
declarando sem efeito a referida remissão. 

O ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda assim o tenha entendido 
e faça executar. Paço, 14 de Julho de 1859. 
— REI — José Maria do Casal Ribeiro. 

Está conforme. — Primeira Repartição da 
Direcção geral dos Proprios Nacionaes, 25 de 
Julho de 1859.— Antonio Joaquim da Saroa, 

Está conforme. — Secretaria do Conselho de 
Estado, em 6 de Agosto de 1859. —José Gabriel 
Holbeche, secretario supplente. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. | 
SESSÃO DE 22 DE AGOSTO. 
Appellações civeis. 
Villa Nova de Famalicão. Bernardo José 
da Fonseca e Caslro—Contra D Francisco da 


Fonseca e Castro—Juiz Corte Real, escrivão 
Bandeira. 
Vianna. Roza Thereza de Sá e marido— 


Contra us herdeiros de Manoel Agostinho Meira 
—Juiz Lima, escrivão Cabral. 

- Villa Nova de Famalicão, Manoel José Ro- 
drigues de Freilas—Contra ingos Rodrigues 
e mulher—Juiz Silva, escrivão Silva Pereira. 
Barcellos. José Dias Fernandes e mulher 
Contra José Antonio Gomes, viuvo—Juiz Lo- 
pes Branco, escrivão Albuquerque. 

Monte Alegre. Anna Lage, viuva—Contra 
Silvino Gonçalves da Silya—Juiz Norton, es- 
crivão Bandeira. x ] 
Pezo da Regoa Maria de Jesus d'Amo- 
gm e filhos—Contra Maria Benedicta — Juiz 
Seubra , escrivão Cabral. 

“Vianna. Domingos Moreira Parente e mu- 
lher—Contra Luiz Manoel Pereira e mulher— 
Juiz Cardoso, escrivão Silva Pereira. | 

Valença. 'Logrenço Ponte e mulher—Con- 
tra Roza Pereira de Sá-—Juiz Macedo, escrivão 
albuquerque. ç IH 

Aggravos d'instrumento. 

Monte Alegre. O M. P.—Contra Manoel 

poa ai Lopes Branco, escrivão Ca- 

ral. t | 
Povoa de Varzim, Maria Gomes,e. outros 
—Contra Manoel Francisco Serra Junior — Juiz 
Norton, escrivão Silva Pereira, 

Barcellos. José Pernandes Eira—Contra o 
M. P.—Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 

Braga. João Evangelista Gomes d'Azevedo 
—LContra Gualdino de Gouvêa Valladares e 
seu jrmão—Juiz Cardoso, escrivão Bandeira. 

Cantanhede. Manoel José Domingées, o 
Aleijado—Contra o M. P.—Juiz Macedo, es- 
crivão Cabral. ç 

, Aggravos de petição. 

Francisco d'Almeida Santos—Contro, o Juiz. 
da 2.º varaluiz Souza, e por impedimento 
Gerqueira. 4, E 

Antonio d'Oliveira Ferreira Guimarães — 
Contra o Juiz da 2.º vara — Juiz Sarmento. 


a 
“ "EKTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de 19, 
do Pariz de 17, e de Bruxellas de 15. 

Segundo diz o «Correio Mercantil», 
de Genova, o motivo da ausencia dos 
plenipotenciarios sardos nas ullimas ses- 
sões da conferencia de Zurich, e da 
partida d'um plenipotenciario austria- 
co para Vienna, foi a proposta por par- 
te-da Austria para que a Lombardia, to- 
masse sobre si 400 milhões da divida 
publica austriaca, ao que-os plenipo- 
tenciarios sardos se oppozeram, sendo re- 
geitado pela Austria e Piemonte um 
projecto de transacção proposto por parte 
da França. = 

Uma correspondencia assegura que 
as primeiras deliberações dos plenipoten- 
ciarios versaram sobre a delimitação das 
fronteiras de Veneza e da Lombardia. 

Confirma-se a alliança dos governos 
provisorios da Toscana, Modena, Parma, 
e das Legações, proposta pelo gover- 
no toscano, como disse o seu presiden- 
te na abertura da assemblea nacional, que 
foi, apeei(a pelos nutros tres Estados. Ga- 
ribaldi acoeitou o commando. em. ohefe 
do exercito cammum , que constará de 
perto de; 40:000, homens, 

- Todos os parmezanos desde a idade 
de 21 -annos, que se acham no gôzo dos 
seus direitos civis, deviam no dia 14 vo- 
tar sobre o seguinte plebiscito): 

« Os povos das provincias parmeza- 
nas querem-unir-se ao reino da Sarde- 
nha, 'sub'o governo constitucional do 
rei Victor Manoel?» o 

“ Avopinião dominante em Parma, é 
a mesma” que na Toscana o Modena. A 
municipalidade da capital votou pela anne- 


xação ao Piemonte, e enyiou a Pariz O 
conde Filipe Linati, para'significar a Na- 
poleão II o voto da municipalidade de 
Parma, e do de tadas a communas; e bem 
assim um protesto cou if 
mento do governo qucal, com 1 20:000 as- 
signaturas. de vi 

E' facil deprebender de tudo isto que 
o restabelecimento da antiga ordem de 
cousas na Italia central, é cada vez mais 
duvidoso. [ a 

E' muito significativo o que o pre- 
sidente do governo toscano disse na as- 
semblea nacional, relativamente ao Pie- 
monte. Disse que o rei Victor Manoel, 
do mesmo modo que o imperador dos 
francezes, assegurára ao delegado do go- 
verno provisorio da Toscana que se não 
empregaria a força para o restabeleci 
mento das antigas dynastias; que se teriam 
em conta os votos dos representantes do 
paiz; e que, ao mesmo Lempo, aconse- 
lhava os povos da Italia. central a segui- 
rem o exemplo que elle mesmo dava, 
encerrando o pezar no coração. 

Vê-se por istocomo o governo sardo 
olha os preliminares de Villa Franca, e 
explica-se a posição dos seus represen- 
tantes na conferencia de Zurich e o des- 
accordo que n'ellas se tem dado , se- 
gundo o que se deprehende das noticias 
conhecidas. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 17. — Suas Magestades e o 
principe imperial sahem esta noite para 
os Pyrincos. 

Segundo o «Giornale di Roma» o car- 
deal Antoneli foi substituido pelo cardeal 
Pietro na presidencia do conselho d'esta- 
do, mas aquelle conserva a de ministros. 
FLORENÇA 17. — Dizem de Vienna 
que continua a crise ministerial. A com- 
binação Leo-Thum apresenta grandes dif- 
ficuldades: corriam boatos de que a consti- 
tuição que se prepara é fundada na descen- 
tralisação ; restabelecimento da represen- 
tação das províncias; grandes preroga- 
tivas á aristocracia de todas ellas, “e ca- 
tholicismo puro. 

NAPOLES 17, — O governo resolveu 
fazer um licenciamento geral dos suissos 
que se negavam a acceilar as novas con- 
dicções impostas. a 

Houve um conflicto a bordo da nau 
«Almirante Inglez». Um conselho de guer- 
ra julga os amotinados. 

PARIZ 18.— No breve espaço de 24 
horas operou-se uma grande transforma- 
ção. As coisas e os negocios voltaram 
ao seu ser e estado. À immensidade de 
gente que se reuniu n'esta capital no dia 
14, em consequencia das festas, desappa- 
receu. 

A imprensa elogia o decreto. de 
amnistia. 

Hontem sahiram SS. MM. e o prin- 
cipe imperial, 

Communicaram-se as ordens para o 
acantonamento fixo das tropas proceden- 
tes d'Tlalia, e licenciamento immediato 
dos que acabaram o tempo de serviço. 
O encerramento do parlamento in- 
glez love logar no dia 13 d'Agosto. Eis 
aqui o discurso lido n'esta oecasião, em 
nome da rainha, pelo lord chanceller : 

« Mylords e Senhores : 

«A rainha ordena-nos que vos isen- 
te de toda a necessidade de apparecer 
mais no Parlamento, e ao mesmo tem- 
po que vos: transmitta os seus agradeci- 
mentoS pelo zêlo e assiduidade com que 
cumprisles os vossos deveres durante a 
sessão do parlamento quo vai ser encer- 
rada. É ar. 

Diversas circumstancias que occasio- 
naram interrupções no curso habitual dos 
negocios, impediram que se acabassem 
importantes medidas que a” minha tinha! 
apontado á allenção Do riso 
no principio do prezente anno; mas S. 
M. conta que tomareis essas medidas em 
séria consideração quando começardes a 
proxima sessão. 

Tendo terminado a guerra que re- 
bentou, na, Italia do norte pela paz de 
Villa-Franca, foram feitas diversas pro- 
postas a S. M. com o fim de se saber se 
no caso de haverem conferencias em que 
entrassem as grandes potencias da Euro- 
pa para accordarem a respeito do estado 
actuhl e da condição futura da alia, 
um plenipotenciario seria enviado pela 
rainha para assistir a essas conferências; 
mas S. M. ainda não recebeu as informa- 
çães necessarias que lhe permittem de- 
cidir se julga a proposito tomar parte 
n'estas negociações. 

A rainha regozijar-se-hia por poder 
contribuir para o restabelecimento d'uma 
paz geral sobre uma baze saisfactoria e 
duradoura. 

S. M. conforme as estipulações do 
tractado de Tien-Tsing, ordenou ao seu 
plenipotenciario na China que se apre- 
sentasso na côrto imperial de Pekin, e 
S. M. tem a confiança de que esta com- 
municação directa com o governo impe- 
rial exercerá uma benefica influencia nas 
relações entre os dous: paizes. ” 

-S,,M. ordenou-nos que vos informe 
gue conta conliadamente com a conti- 
nuação das relações amigaveis que sub- 
sistom, tão felizmente entre S.M. e.as 
potencias: e estados estrangeiros. 

1 A tainha julga-se feliz por: poder 
felicítar-vos do completo restabelecimon- 
to da tranquillidade nos seus estados na 


Sof 


“India : fará-todos os seus esforços para 


animar o séu melhoramento interior e 
para destruir os vestigios dos conflict o 


que 8. M. viu com tão grande pezar, 


Os, negocios financeiros d'esta parte 
do imperio de S. M. continuarão a cha- 
mar a sua séria atlonção, 

A rainha deu com muita salisfação 
o seu assentim! aos dillsique lhe apre- 
zentastes nr a ma de uma força 
naval e militar. systema completo e 
permanente de defeza nacional deverá 
em todos os tempos ser o objecto d'uma 
extrema importancia, 

Senhores das camaras dos communs: 
S. M. ordena-nos que vos agradeça 
cordealmente a dedicação e zélo com que 
votasles os subsídios necessarios para as 
despezas do estado. 

Milords e Senhores: 

A rainha encarregou-nos de vos ex- 
primir a mesma satisfação que lhe cau- 
sam o bem-estar e o contentamento que 
reinam nos seus estados ; a felicidade do 
povo de S. M. é o objecto mais caro 
aoseu coração. 

Entrando nos vossos respectivos con- 
dados tereis a cumprir deveres intimamen- 
te ligados á realisação desse grande fim, 
e a rainha pede instantemente ao céo que 
a benção de Deos todo poderoso acom- 
panho vossos esforços no desempenho des- 
ses deveres para o bem commum de to- 
das as classes dos subditos de S. M. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
acosto, 23. 
RIO DE JANEIRO,—Na barca Felix, M. P, 
Penna, 5 alm. e 3 can. do vinho; J. Eduar- 
do dos Santos, 1 caixão com doce; A, S. L, 
Basto, 1 barrica com amendoa e 100 saccas 
com feijão. 

BAHIA. —Na polaca Marinho, M. da Rocha 
Brandão, 200 conastras com batatas; J. J. Ro 
drigues, 3 ditas com cebolla; J. D. Simões, 50 
ditas comvalhos; P. Ferreira Alves, 22 vol. 
com ferragens; João. Domingues, 1 pipa de vi- 
nho; A. J. Torrinha, 4 caixões com maços de 
linha; J. de Souza Santos, 1 caixa com co- 
bertores de la; M. B. dias Lima, 20 barricas 
com cevada e 1 caixão com doce do fructa. 
IDRM.—Na barca Brilhante, J. A. Cordozo 
de Castro, 15 ton. de pedra, 4UO duzias de ta- 
boado, 52 caixões com azulejo e 7 ditos com 
ferragens. 

PARA'.—Na golera Cidade de Belem, Pinto 
& Rocha, 1 cunhete com pentes, 20" saccas 
com feijão, 25 barris com 45 alm. d'azeite, 
36 canastras com alhos, 10 duzias de cadei- 
ras de cerdeira, 179 vol com ferragens, 2 
eunhetes com fio de vella, 50 quintaes de ca- 
bos de linho e 150 cunhetes com vellas de 


cobo, 

PERNAMBUCO. —No pat. Promplidão 2.º, A, 
J Torrinha, 3 caixões com maços de linhas. 
IDEM.—No pat. Duque do Porto, A. J. 


) 


Baptista da Silva, procedente de Lisboa com fa- 
ends. No dia 81 linha vindo a terra o mestro 
tratar com os donos das fazendas, para decidi- 
rem se devia entrar para a enseada pelo sul da 
caldeira, ou descarregar na calla de Buarcos. 


Em quanto ás obras da barra, tratava-se de 
fechar » honuo, e na semana finda emprega- 
ram-=se muitos mais braços do que de costume, 


tanto operarios como trabalhadores ; inclusivê 
as tripulações das catraias dos pilotos da barra, 
— Em 18 chegou a Gravesend o Idas, c. 
Pitis, de Setubal, e a Deal o Martins Frede- 
rik, e, Chistiansen, de Setubal para Arendal. 
— Em 12 chegaram à vista de Dover o 
Inkerman, c. Sundstrom, de Setubal para Sto- 
ckolmo; e o Lisinka, c. Batzer, do Porto para 
iga. 
A — Em 12 chegou a Cardiffo Leonardo, c. 
Mancino, de Lisboa. 
Em 13 chegou a Liverpool 
Calpe, c. Follett, do Porto. 
— Em 1 d'Agosto chegou a Nova-York o 
Fé, c. Campos, de Setubal. 


—— meme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 21 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


o vapor 


SAHIDAS. 

SETUBAL. —Con. Vencedor, trigo. 
MARSELHA. —Br-pol. sard. Josephina, semen= 

te de purgueira. 
GIBRALTAR.—Vap-paq. ing D. Pedro, ferro. 
BANBURGO liso, hamb, Johanna Caroline, 

sal. 

—— mem 


PORTO, 23 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
SETUBAL, 15 dias. —H. Beijinho, c. Cardoso, 
sal e arroz, 
SANIDAS. 


LISBOA. —Vap. Lusitania, c. Contente, passa- 
geiros. 

LONDRES. —Galeot. ing. John Wray, c. Dinsda- 
te, fructa e vinho. 


ANUNCIOS. 


Nova brunideira. 


NTONIA Manoela, moradora na rua dos 
Armazens n.º 26, (em Miragaya) lava 
de sabão qualquer roupa, engomma e 
brone, tudo com muita perfeição. 
Tambem vai ás casas particulares, 
onde fôr chamada, fazer qualquer ser- 
viço de brunir engomar, ou cosinhar ; por 
preços commodos, (1636) 


Torrinha, 3 caixões com maços de linha e 256 
duzias de pentes 
- MARANHÃO, —Na barca Carolina, J. Do- 
mingues Simões, 120 canastras com alhos e 
10 saccos com rolhas. À 
“LIVERPOOL. —No vapor Broganza, John 
a pecas tm Jedlárada, amd a 
» = No. hiate os Alberto, 
Às Mirtins, 105” meias “ebixoa  Gom edbolas 
Cokburn Smith, 70 pipas de vinho 
DUBLIN.—Na esc. Oporto, H. Donaldson 
& 6.º, 3 pipas de vinho. 
BELFAST E GLASGOW. — Na esc. Estre- 
madura, J. J. Tavares Rainha, 11 canastras 
com cebolas e 2 caixões com doce de fructa ; 
J. Maria Rebello. Valente & Archer, 2 pipas 
de vinho; Fonseca Monteiro & C.º, 5 pipas 
de dito; T. J. Smith, Son & Johnston, 20 
ias de dito; H, Donaldson, meia pipa de 
fito. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


agosto, 23. 
GENOVA.—Br. sardo Germana, c. Dodero. 
“RIGA.—Esc. Presto, c Pagelsens. 


“GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUNO. 


a EM 29 DE AGOSTO. 
Assucar—11 caixas, 10-barricase 178 sac- 


Arroz—810 Saccos. 

Farinha de pau—17 paneiros, 

Doce secco—90 arrateis em caixinhas. 
Aguardente de canna—l garrafão. 


cos 


— Aduell; paus, R 
ERR LARS 
“Vinho Xerez—2 cascos. 


Ferro em arcos—23 feixes. 
Vinho engarrafado—4 caixões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— agosto, 23 — 
Manifestado para deposito. * 
PA. Cc. 
Vinho, spessersas. 5 0,.0 
Nespachado para consumo: 
vo Porto. 


Vinho maduro. 
» verde. 


Vinho de 1.º.º. 


Rendimento da alfandega até o dia 22 


inclusivo e 
= 9O:195g4A 
Idem no dia 23,., 6:0128020 


96:2076430 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 24 DE AGOSTO. 


Hoje ás 7 horas nada se avistava 
barra por causa do nevoeiro. 

A's 10 horas e 3 quartos sahiuo brigue 
Esperança, cam. destino a Pernambuco. , , 

15º Fit E féto ii 


O hiate Maria José, m. Valyerde, indo no 
dia 20.8) sahir a barrada Figueira, encalhou 
do lado do sul e não pôde seguir para o 5 
destino. No dia 21 salvou-se toda a Lripula- 
ção 6 a carga, e tratava-se de salvar o casco, 

O hiate destinava-se. para Lisboa ea carga 
consistia em feijão, pa e madeira, 


fóra da 


Dizem-nos da Figueira que no dia 20 só 
ficára dentro da valdeira daquelle porto a ca- 
hique Figueira, pertencente ás abras da barra, 


Padaria Nacional 


DE JOÃO CORRÉA DOS REIS, 
Rua Formosa n.º 7 c 8. 

0 Proprietario desta pa-. 
daria, avisa os seus 
freguezes e mais pessoas 
“que o queiram ser, que, 
desde o dia 26 corrente em diante, 5a 
principia a fabricar pão trigo e Dis- 
couto, na sua padaria sita na Foz, na 
rua da Senhora da Luz n.º 75 A, na 


mesma casa em que esteve no anno de 
1858. (1637) 


Herança. 


OSÉ Antonio d'Abreu natural d'Adaufe, 
tambôr mór d'infantaria, casado com 
mulher do Castello do Neiva, em vida: 
disse ter filho e filha na cidade do Porto:: 
a quem interessar póde dirigir-se á mes- 
ma cidade aosnr. Antonio José Malheiro 
Praça de D. Pedro n.º 409 a 110. 

» [1638] 


Attenção. 


O depozito de saboaria do Freixo rua No- 
N va deS. João n º 112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em 


porção, o arratel......... a 260rs. - 
Cobre em chapa e fundos a re- 

talho, o arratel........... a270rs. 
Tubos de chumbo para canalisa- 

cão, o arratel...eev... à 70T5. 


Clorêto decal vindo de França su- 
perior a 28560 rs. a arroba. (748) 


Bombas para incendios. 


M o largo dosLoyosn.º 

49, ha para vender bom- 

bas para acudir aos incendios, monta- 

das em rodas e de mão, com mangas 

de couro cravadas a cobre; ditas para 

regar jardins, que tambem servem para 
incendios em caso de necessidade. 

[1616] 


LUGA-SE um bom armazem na rua 


do Bomjardim n.º 70, dentro do pa- 
teo do Paraizo. [4595] 


Veras as seguintes pro- 
priedades : 
Uma na rua do Bomjardim 

n.º Galli. 

Outra na rua de S. Francisco n.º 
5e6. 

Qutra na mesma rua n.º 7. 

Outra na rua de S. Nicolau n.º 28 


Na rua da Bainharia n.º 8 e 9, se 
dão os esclarecimentos precizos, e se 
tracta da venda. 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

NE fabrica vende-se a retalho vi- 

dro cortado por todas as medidas 


pois que a escuna sueca sahida em 21 ficára na 
enseada pela sul da mesma barra, Fóra da bar- 
ta estava q hiato Dous Amigos, mestro José 


que se, encommendem a 95 rs, o arra- 
tel, (1038) * 


h 

Aeicae um armazem” da lotação de 

duas mil c cem pipas, com boasabo- 
badas e duas bicas d'agua, tanques, ta- 
noaria separada, pateo, eto., sitona Cal- 
sada das Freiras, em Villa Nova de Gaya: 
quem o pertender dirija-se a Pedro Ma- 
ria da Fonseca, na travessa da rua de S. 
João n.º 10213, ouao snr. Joaquim Pinto 
Leite, na Calçada dos Clerigos. (1632) 


Mo dia 6 do proximo mez de Setem- 

bro, pelas 10 horas. da manhã, na 
secretaria do Trem, em Monchique, teem, 
por conveniencia publica, de voltar no- 
“vamente á praça os rendimentos das pro- 
priedades do extincto Trem do Ouro, per- 
tencentes ao Estado, para o anno de 1859 
a 1860. (1633) 


Hotel e banhos quentes, 


RM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE S. BARTHOLOMEU N.ºS 22 p 23, E 
PRAIA “DOS BANHOS N.º 10, 

Com excelentes vistas de mar e barra. 
pirita hospedes, os quaes terão 

bom tractamento e commodidades, com 
especialidade para quem precise de ba- 
nhos quentes, para o quese não precisa 
sahir fóra de casa. 
Preparam-se encommendas de comi- 
«da para fóra, inclusivê pasteleria, encom- 
mendando-se com tempo. 
O jantar continua a ser servido ás 3 


horas da tarde, exceptuando-se o dia 28|- 


do corrente, em que a primeira meza 
é ás 2 horas e a segundo ás 4, para 
quem, com antecipação, o prevenir, 

Ha salas particulares para familias 
que, no referido dia 28, não queiram ir 
-á meza redonda, prevenindo-se antecipa- 
damente, tudo por preços rasoaveis. 

[1634] 


E. MEUMANN & €.' 


Rua das Taypas n.º 53. 

TANOS de todos os 

feitios, tanto do cé- 
lebre author «Erardy, 
premiado da unica me- 
= dalha da 4º? classe na 
exposição universal em Londres, como tam- 
bem d'outros acere ditados authores france- 
zes, allemães e suissos. 

Harmoniums (orgãos) para salas e.ca- 
pellas. 

N. B. Por motivoda partida do snr. 
Schumacher, actual gerente, tenciona-se li- 
quidar parte do deposito, com garnde aba- 
timento de preço. [4635] 


E! a rua das Flores n.º 40, loja do 
chá, ao pé da Companhia dos Vi- 
nhos, vendem-se lenços de seda, estam- 
Esços na India, de superior qualidade. 


(1625) 
ATTENÇÃO. 
O DR. E. POTTER, 


DENTISTA AMERICANO, 


Rua da Reboleira m.º G0, 


REVINE as pessoas que desejarem apro- 
veitar-se de seus Serviços para que 

se sirvam procural-o quanto antes, por- 
que partirá para Lisboa no fim do mez. 
(1626) 


REBOLEIRA Nº 30. 


H' para vender taboado 


de Flandres de 4,º 
qualidade de 12, 14, 16, 
20 e 25 pés de comprido, 


9 polegadas de largo e 3 ditas do gros- 
sura. 


(1618) 
Leilão. 
UINTA feira 25 do cor- 
rente, ás 10 da manhã, 
na rua de Cedofeita n.º 81, 
| haverá leilão d'uma rica 
mobilia, um pianno de ga- 
binete de 7 oitavas, lou- 
| ças, procelanas, cristas, 
E relogios, cobertores de da- 
9 masco, pratas e mais ob- 
jectos que constam da lista, qne se dá 
no bazar de Gonçalves, nos Ferradores 
n.º 7 c 8, cujos objectos pertencem ao 
ill.Mo snr. Pires, que so retira para sua 
casa no Imperio do Brazil. 
N. B. Nãose recebe objecto algum 
de fóra. (1621) 


PARA ALUGAR 


MA morada de casas de um 
andar, agua furtada e bom 
quintal, na travessa da Fontinha 
n.º 8; quem a pertender falle na 


«2 


rua de D. Pedro nº 99. (1623) 
MILHO NOVO. 
Irmãos 1.º» ha excel- 
lente milho novo vindo do 
Mazagan ; preço 460 15. 
ANTEIGA: de Cork, de 1.º qualidade, 
Congostas n.º 20. (1401) 
A rua de Bellomonte n.º 413, ha pa- 
qualidade, genebra legitima de Hollanda, 
rastilhos de patente para pedreiras e va- 
rios outros objectos. (1506) 


À BORDO do hiate 
(1619) 
ra vender farinha ingleza de superior 


O COMMERCIO DO PORTO. 


acha d'embarque, a saber: 


Ao modo portuguez, francez, 
» 


var em viagens longas. 


A Fabrica 


desta especie. 
As massas 


ação, 


e diario) pezado e de difficil digestão. 


203 — rua da Lapa (Campo de Santo O: 
rua de Camões | — Rua dos Tres-Reis 
Ferreira Borges 16. 

MASSARELLOS rua da Restauração 


FABRICA MECHANICA 


DI : 
y A ar tp pod ' 
MOAGEM, PAO E ABOLGHA 

R q , 
PREMIADA COM O PRIMEIRO PREMIO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE 1858. 
ONTINUA a fabricar, com a maior limpeza e perfeição, empregando sómente as 


farinhas mais sàs e de melhor qualidade, Pao — Biscouto — Bolachinha e Bo- 


> Jentrada da rua de Cedofeita n.º 7e 8 
PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


ou inglez, de arratel a 50 rs: 


» » de 8onç. a 25 rs. 
y » » » de 5onç. a 45 rs. 
PÃO de segunda qualidade, ,.......... de arretel a 40 rs. 
» » do ue «de 8onç. a 20 rs. 
» » Piimuesisiaro ««de 4 onç. a 10 rs. 
PÃO torrado excellente para sopa arratel a 60 rs. 
» doce.. su aa , arratel a 100 rs. 
» de leito. arratel a 60 rs. 
BISCOUTO de requife, a 240 rs 
BOLACHINHA do fantazia a 200 rs 
» » a 160 rs. 
» d'erva doce para cerveja a 440 rs 
» para-chá ou lunch 3.º » a 120 rs 
" » » »o 4» a 100 rs 
BISC. de tosta de 70 rs. o arratel a 80 rs 
» doce de 90 rs. o arratel a 120 15 
BOL.º da Camara..... do se elespo moças arratol a 80 rs 
BUL.? ou. BISC. para embarque 1.º qualidade a 70 rs 
» » » 2. » í a 60 rs 
» » » 3º » a 50 rs 
» » » 4º jiad a 40 rs, 
BISC. de milho simples para embarque quintal a fg 
» » trigo de tosta » » aj 


N. B. Toda esta bolacha é preparada e secca de modo que se possa conser- 


Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais de uma arroba, 


Mechanica 


Estabelecida em grande escala, e provida com machinas novas e melhoradas, 
offereco ao publico vantagens, que não estão ao alcance de outros estabelecimentos 


reparadas com farinhas geralmente moidas dentro do establecimen- 
to, de trigo sem defeito e simples, excellente agua, e por meio de machinas movidas a va- 
or, tem, alem de maior prefeição, a granpe vantagem de evitar a usual manipu- 
ado immunda e incompleta, que torna o pão (alimento |indespensavel 
o 


Os seus fornos do systema Rolland, d'um custo excessivo, e grande prefeição, 
as estufas o demais utensilios, de que se tem provido atodo o preço para a fa- 
bricação do pão, e-das muitas variedades de biscouto de cha, bolachinha e 
bolacha para embarque, dão em resultado, não só a excellencia e limpeza dos generos 
mas a economia de tempo, que o tornam necessariamente mais barato e melhor. 

Vende-se e recebem-se encommendas para as provincias ou embarque, na Fabri- 
ca Villa Nova de Gaia, e na sua agencia e deposito, no Porto rua de S. João Novo n.º 
32, esquina da Ferraria de Baixo; onde tambem se recebem ordens para entrega 
do pão diariamente em cazas dentro da cidade ou em Villa Nova. 

VENDE-SE tambem em VILLA NOVA á volta na rua Direita n.º 4. 

NO PORTO rua dos Inglezes n.º 4 — Porta do Olival 212 — rua de Cedo- 
feita 372 — Largo do Campo Pequeno 13 — Dito 24 — Cedofeita (ás Aguas Ferreas 


vídio) 45 — rua da Agua-Ardente 162 
-Magos 5 — Largo da Batalha 24 — Rua 


n.º 3 — Paixão (Caes das Pedras) 8. 
(722) 


INGLEZES 


JOSÉ DE ME 


Com armazem de piannos, Cima do 


ALLEMÃES 


LLO ABREU, 


Muro n.º 22, tem rico o variado sor- 


timento de piannos de todos os feitios para vender. 


Muzica. 


M o bazar da rua das Taypas n.º 92, 

vende-se a partitura da opera italiana 
Bianca de Messina e varias muzicas d'ou- 
ras peças. (1585) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha pa- 
ra vender agua-ardente de 2, e 10 
graus. (1613) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do ex."º snr. presidente 
da assemblêa geral são convidados 
os snrs accionistas para a reunião que 
deve ter lugar no dia 1.º de Setembro, 
ao meio dia, no edificio da Bolsa, para 
dar cumprimento ao artigo 20.º dos es- 
tatutos. E 
Porte, 20 d'Agosto 1859. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 
[1615] 


Farinha americana em 
barricas e centeio. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 
V 12. (1617) 


RETENDE-SE um jardineiro para hir 
para a Figueira, tendo alli comida, 
cama e roupa lavada, e um bom orde- 
nado: a quem convier queira fallar na 
rua do Calyario nº 47, para tractar do 
ajuste, (1576) 


Machinas a vapor. 

OBERT Reid, como unico agente n'esta 

cidade da mui accreditada fabrica dos 
snrs. Charles D. Young & C.º, de Lon- 
dres, avisa aos manufactores industrises 
e agricolas que tem á venda duas ma- 
chinas a vapor da força de 8 cavyallos 
cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apre- 
sentar n'esta cidade, com a possivel bre- 
vidade, quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S. Francisco n.º 24. (1413) 
oa Antonio Marques Junior, faz pu- 
blico aos seus amigos e freguezes 
que abre na segunda feira 8 do corrente, 
uma paderia em Leça de Palmeira, rua 
do Espirito Santo n.º 5, com dôce fino 
de todas as qualidades, e bolacha fina e 
biscouto dôce e azedo, e todos os gene- 


ros pertencentes ao seu estabelecimento. 
(1508) 


LUGA-SE a bôa casa, com 
quintal, na rua de S. Mi- 
guel n.º 21 e 22. [1444] 


- Caleches. NM) 
DO PORTO PARA LEÇA DA PALMEIRA 
Co EVICEVERSA, o 
. DO PORTO. DE LEÇA. 

De manhã. De manhã. 
6h 8e 9 !h 6%) 8/0 9% 
De tarde. De tarde. 

3 40 6% 35e7 | 


Estação e venda de bilhetes no Porto, 
paderiade João Antonio Marques Junior, 


Dita em Leça, botica de Vieira, rus 
da Ponte. 

N. B. Em ambas as estações fre- 
tam-se caleches para corridas extraordi- 
norias e pora toda e qualquer ali ) 

5 


A rua do Gonçalo Christovão n.º 9, 
entrando pelo lado do Bomjardim, à 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina e| 
Dorkings. 


Madame Galiano, 
à faso ES 
S E 
a Aa 
E eia 
o & 
[= e, 
E E 
E ã 
= > 
[= 


TE grande sortimento de chapéus para 
luto modernos, de 38600, 44000, 
48500 e 98000 reis. (1374) 


LUGA-SE em Cima do Muro 
da Ponte a casa n.º 234 e 235, | 

e arco correspondente para o caes! 
da Ribeira n.º 16:— quem a pre- 
tender falle nas Escadas do Barredo com| 
o padre João do Couto Leal. [1579] | 


COLLEGIO de S. Sebastião, sito na 
rua do Almada n.º 35, mudará, no 
proximo Setembro, para a casa nobre de 
Bellomonte n.º 89, 
O director, 
José Maria de Faria. 
[1580] | 


ERNARDO Collaço, morador, 
na rua do Almada n.º 44, 
pule piannos, cadeiras, trens, e| 
toda a qualidade de moveis, por 


preços commodos. | 

' QuEM quizer comprar 
Eta , uma propriedade com 
quintal €& agua, sita na rua Bella da Prin-, 
ceza, com os n.º 246 a 218, falle com 
seu dono na rua de Santa Catharina n.º 
280. (1571) | 


E by y 

Chapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloy n.º 
50, para homem e meninos; precos 
commodos. (999) 


eis uma quinta, sita 
no lugar da Tilheira, fre- 
guezia de Santa Marinha de 
Vilia Nova de Gaya, contigua 
á pertencente aos herdeiros de D. Roza!, 
que se compõe de casas para cazeiros, 
aidos, palheiro, eira de sollão, terras la- 
vradias, algum matto, pomar e com agua 
de rega, foreira a D. José Maria da Pie- 
dade Lencastre, à quem paga a renda 
annual de 2 e meio alqueires de trigo! 
o seu dominio é de quarenta 4. Doseu 
ajuste tracta-se no largo do Camarão n.º 
16, de mavhã desde as 7 ató ás 9 ho- 
ras e de tarde depois das 4. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


Espera-se todos os dias 
um vapor da carreira 
que deve parlir breve- 
mente para Londres. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € *,oua Miller & €.2, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1605) 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
CINTRA,= com-! 
mandante Henry 
William Lloyd : 
espera-se por es- 
tes dias e sabirá brevemento. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se a A. Miller & 
€º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
(1606) 


jzes n.º 52 


| Thereza n.º 22. 


Para Liverpool. 


* O vapor inglez =BRA- 

ZA, — capitão W.m 
“London : sahirá no dia 
29 do corrente. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
jao snr. Carlos Corverley, rua dos Ingle- 
(1641) 


Para New-Castle e Leith. 


A escuna ingleza="CLARENCE, 

= capitão G. R Cox, de 59 

toneladas, sahirá com toda a 

brevidade por ter a maior parte da car- 
ga engajada. 

Consignatarios Carlos Coverley, rua 

Nova dos Inglezes n.º 52. (1602) 


Para a Bahia. 


| O brigue = TROVADOR,= sa- 

gb» hirá com muita brevidade por 
ter quasi a carga prompla. 

| Para o resto e passageiros tracta-se 

(com Soares & Irmão na Praça de Santa 

(1581) 


| Para Pernambuco. 


O brigue = PROMPTIDÃO 
” 2.º, = de 1.º classe, vai sa- 
bir com muita brevidade, por 
ljá ter prompta parte da carga e passa- 
(geiros; para o 


1 resto, tracta-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 
(de D. Pedro n.º 46. [4314] 
| 


| Para Dublin. 


gb A escuna ingleza = OPORTO, 


==sahirá com toda a brevida- 
“de possivel por ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1132) 


Para o Rio Gra ndedo Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
Eb GRANDE, = de 4.º classe, ca- 

pitão Bento José d'Almeida. 
— Tem o seu carregamento promplo, e 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tra- 
ctamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 14. [1485] 


n.º 5 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEI 
sb RO 2.º — de4.º classe, vai sa- 
hir com brevidade ; para carga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
ereira Fermin, no mesmo n.º 248. 
Vai sahir com . muita brevi- 
dade, por ter a maior parte 
da carga e passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, rua dos Inglezes n.º 66. 


[1334] 
db da carga prompta, a barca 
(1442) 


Para o Pará. - 
portugueza = PARAENSE. = Para o resto 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = SAUDADE, =ca- 
Ey pitão José Cardia da Fonseca, 

sahirá com brevidade ; para. 
carga e passageiros tracta-se com Francis- 
co Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 
49. (1208) 


Para o Rio Grande do Sul 


A superior e veleira barca 
ALLIANÇA, =tem prompto o 

seu carregamento e sahirá em 

= principios do mez de Setem- 

bro. Recebe passageiros a pagar n'este 
ou n'aquelle porto. Tem bellos commo- 
dos e tractamento. Tracta-se com Eduardo 


da-Costa Corrêa Leite, á rua de S, João 
Novo n.º 36. (1502) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com muita brevidade 
E a galera = AMISADE : = para 
carga e passageiros, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. [4312] 


TRANSPARENTES PARA JANELLAS 
HARMONI-FLUTE — PAPEL PARA FOR- 
RAR SALAS — CANDIEIROS PARA GAZ 
E APRESTES PARA ESCRIPTORIOS. 

Rua dus Flores n.º 250 a 259. 
A para vender d'estes objectos, de que 

H ultimamente chegaram do estrangeiro 

indos sortimentos, (1 


01) 


Para o Pará. 
A galera =CIDADE DE BELEM, 
==capitão José dos Santos Lessa 
Junior, sabirá com byevidade; 
para carga e passageiros, tracta-se com 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca =FELIX, = 
Ey de 1.º classe, capitão Antonio 
Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 
com brevidade por ter o seu carrega- 
mento  promplo; parao resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 


boza Braga, rua das Flores n.º51 e52. 
(1226) 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO MN PORTO. 


n.º.2 [4444] 


Pinto & Rocha, no largo de 8, João Novo 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


